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, 
• - Redactores Diversos-

A PALA VHA 

Venho tl'anspol'os'bum­

braes portentosos e sa­

l'osa ntos da predilecta 

invenção de João Gens­

tleicb Sorgelsch. 

Chamo-me A Palavm. 

ｾｉ･ｯ＠ lema é ser-pilhel'i­

ca, parnasiana c repro­

duzir os boatos que se es­

palhar por todo o orbe. 

Sou dcbil qual singella 

bonina que assoma na 

fragilbaste, n'uma calll­

pllla extensa e extenl, 

so u qual infallte tiroci­

ｮ｡ｾ､ｯ＠ os seus primeiros 

passos. No enta nto se o 

orvalho paternn) do ttu-

'- , 
xilio me gottejar inces-

santemente; se mãos a­

migas me ampararem a 
qu eda no primeiro cami­

nhaI'; eu -qual bonina 

- desabrocharei osten­

tosa; eu-qual infante­

caminharei forte, sem 

vacillar. 

E, assim explicando­

me considero, portanto, 
apresentC1da. ｾ＠

ANNIVERSARIO 

Passa hoje o anniver­

surio natal icio do nosso 

presado amigo e compa­

nh e iro de redacção José 

I/onol'ato Alano. 
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A PALA VRA 

ComprimeI1tllndo-o af­
ｾ＠ 'ctuo 'i1llH'n te fazemos 
Yoto ' para qlle por dila­
tado anno gozeo illus­
tI' > amiO'o perfeita c ,H!­

de a , Ulndo l'mpre 
f'ntre no:, para sal! ｲ｡ｾ￣ｯ＠
daqu lIe' que lhe pre­
ta 111 a con ' ｩ､･ｲ｡ｾ￣ｯ＠ e es­
tima de que é sobrja­
mente credor. 

Sal\'c 23 de Setembro! 

E'I ｔｅｾｬｲｏ＠

Rogamo' ás pes oa 
que não qUI Ｈ＾ｲｾＱｬｉ＠ a i­

gnaya no a folba, o ob­
zequio de ､･ｶｯｬｶＨｾｲ･ｬｬＱＭ

no no mrsmo dia da en­
trega, ob pena de e­
rem publicado eu no­
me em falta do paO'a­
meoto que ó é 500 rei ' 
por mez. 

Q E DOIS! 

TClIho pena c compai ão 
do nosso illf('liz ,etinho! 
ja nem vive descaoçado 

àcoll1ll1cdodoCidinho! 

li E I 'o ｉＳｅｉｾｃｏＮ＠ • 
Com o titulo acima a­

briu-se oa rua do fogo 
um café, que c frequpn­

tado cOllstantimente por 
um grupo de embalado­
re' e distingue- e peln 
amabilidade com qur o 
propnetario trata a 'eus 
fregul'ze', tendo por ba­
ze a seguinte phrazf': 

" Que lUCllria! di pre. o 
todo e (jualqner por tua 

cau a! " Pé no b rço ca­
feteira !! 

Gigi 

TRILOGO 

Era domingo, c a tnrde 
ia cahindo. As enhol'l­
ta passeiavarn sorn-

" 
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A PALAVRA 

dentes, por aqui, ali e 
acolá atirando sorrisos 
aos seos Narcisos. 

Eu se g u i a paulatina­
mente para o Campo de 
Fora, ao chegar na rua 
debaixo das Pedreiras, 
deparei que no alto con­
versavam c faziam ges­
ticulações, o Alvim, o 
Octavio e o Cereja. 

Eis o que com esforço 
do orgam daaudição pu­
de apanhar: 

Rapazes, clIzia o Octa­
vio,cu élmo,c amor igual 
ao meo é impossivel ha­
veI' no mundo! 

Nem b e IlJ acabou de 
profenr as suas alluci­
nações, interroga o Al­
vi m em tom nostalgico: 
Então , Cereja ... andas 
namorando com ·a mi­
nha pequena? .. Não! 
disse o Cen'ja, não ... sou 
incapaz dr o fnz('\'! 

Olha Cereja,disse Octa­
vio quando eu namoro 
qualquer namorada de 
outro amigo, eu digo á 
todos! 

Alvim, disse o Cereja, 
eu sou ao contrario 
quando namoro nãocon­
to a ninguem, não que­
ro que me appellidem 
de gabola! Lá isto é ver­
dade, disse o Octavio, 
porque quando tu na­
moravas a ... Todinha 
ninguem sabia. O Al­
vim za n ga-s e ... e o 

. Ó -;'''1 Octavio grIta: "COluS . 

o que é isto homem? () 
gf'lltes! "fá bom deixa!" 
Dispersaram-se, o sol ja 
tinha se escondido no 
Ocidentee as senhoi-itas 
já rstavam em suas her­
dad <'s I'azrndo as sllas 0-

raçõrs á Ave Maria! 
Olavo Lemos. 
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A PALAV IlA 

ｲＮ｜ｌ｜｜ｉ｜｜ｾｏｏ＠

Como surgia este jornal 
Com o nome de "A PaIana" 

Hei de dar publicidade 
Aos versos de minha la\l'a. 

Pretendo s6 criticar 
O que I fIO andur dil eito, 

Fallnndo s Dl E'xcepçi\O 
Ate a coisa tOllwrgeito. 

'fio ｰｯｾｳｯ＠ ficar culado 
Porque as falta silo demuis, 

Quer da parte da polit'ia 
Quer da parte dos fiscae I 

Ha dias pre euciei 
m typo emunagarto, 

Dizendo immoralld:,des 
No recintu do A] rcadol 

Quem gostar de ｰ｡ｾＸ･［｡ｲ＠
Ka ｴｲ｡ｙ･ｾｳ｡＠ do Potreiro. 

Apl o\'eite ate seis horas 
Que 8S sete tem mau chirol 

Os lampiões desta terra 
De tão bem alimentado. 

Quando chega a onze horas 
Estflo todo apagndils! 

Está \'isto que não p6de 
Ha\'er progres o 8 sim, 

Ate o passeio do Mercado 
ｖｩＬｾ｣ｨ･ｩｯ＠ de capim! 

Na esquina do Pedro Gomes 
Ja nllo póde lá passar,se, 

É 
. Pois! o Iimo ... podre dapraia 
lnlposlvel de suportar-se! 

E preciso que nllO haja 
TUllto relachnmento, 

E que \ enhol quatro prnçal 
p'ra pate destacamento. 

Concluo estes versinhos 
Com dor no meu coraçãO, 

E que sejão caprichosos 
O l\Iuzura e o Baião, 

Olor 
.----

NOTA-Tendo em nossa reda­
cção dois sonetos com as epi ­
ｾｲ｡ｰｨ･ｳＺ＠ «Minha Terra . e «A's 
filhas do meu Estado ». dos 81'S. 

J . Alnno e A. Burlnmaqui, por 
isso publicamos hoje o do pri­
meiro e no proximo numero 
pnblicaremos o do segundo. 

:JfINIIA '1 ERRA 
Of>dlcado :IQCJ me,Hf cOnlpllnh.· t .. 

ros L.Vianna. João Cilrpl's, P.Rosa 
e V . RarrtJto . 

orno olltrns Up:UlllS nltllnei, ;jS. 
ｃｾｮｴＸｲ＠ minha terl'lI 011 {PII .;.t'):1.. 

'Sludnr nos Irqlles dilS p:tlllll.!lIa 

As e ndeixus d.1 primavera! 

Mmhll teria tem ｢［ｬｮｬｬｵｬｾｬｲ｡ｳＬ＠

E t nntnl·as, nh! se cu pudera; 
Saltar nnS, ores..,:lS ｦｮｾｵｐｬｲ｡ｾ＠
Cuntu5 ｾｵｭｯ＠ outros o filer!;! 

Bemdito minha lerro sej,,! 
Tt' rra mm)OIijó' onrle uura harpcjl\ 
Em mclhfera cava li nu. " 

1\Ieo ｢･ｲｾｵ＠ de natn',daoe 
Terra de An'''ta Gllnlwlrle 
Oh' minha SlInt" Cuth"rin,, ! 

Lag.,7-Seltmbro-19OG 
J. Aluno. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

